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Politécnico de Setúbal aposta forte nas parcerias internacionais 
2020 marcado pela "quantidade e diversidade"de candidaturas ao Erasmus+ 

Setúbal, 27 de maio de 2020 - Além do dinamismo revelado na área da investigação, o ano de 2020
está a ser também um marco para o Instituto Politécnico de Setúbal (IPS) no que se refere à sua
estatégia  de  internacionalização,  isto  apesar  dos  contrangimentos  inerentes  à  contenção  da
pandemia. 

A  instituição  de  ensino  acaba  de  candidatar  um  total  de  17  projetos  ao  programa  europeu
Erasmus+,  12  deles  no  âmbito  da  Ação-Chave  2 (KA2),  que  diz  respeito  à  Cooperação  para  a
Inovação e Intercâmbio de Boas Práticas, abarcando, pela primeira vez, quatro das suas tipologias
numa mesma chamada. 

"A componente internacional  tem sido, globalmente, uma das mais  afetadas pela COVID-19.  No
entanto,  nunca tínhamos submetido tantas candidaturas, e tão diversas, ao programa Erasmus+",
sublinha  Susana  Piçarra,  vice-presidente  do  IPS  para  a  Investigação  e  Internacionalização,
realçando  igualmente  "as  parcerias  internacionais  muito  fortes  que  temos  mantido  e  vindo  a
reforçar".  

As 12 candidaturas, que abrangem vários domínios científicos, das tecnologias às ciências sociais,
passando pela saúde e também pelas ciências empresariais, têm a assinatura de diferentes Unidades
Orgânicas  do  IPS  e  respetivos  parceiros  europeus,  enquadrando-se  nas  categorias  Parcerias
Estratégicas, Alianças de Conhecimento, Reforço de Capacidades e Universidades Europeias.

Desta  última  tipologia,  com  especial  destaque,  faz  parte  o  projeto  de  constituição  de  uma
Universidade Europeia, a  E³UDRES², sigla de Engaged European Entrepreneurial University as Driver
for European Smart and Sustainable Regions. Além de Portugal, representado pelo IPS, o consórcio
proponente integra mais cinco países – Áustria, Bélgica, Hungria, Letónia e Roménia – projetando
criar  um  grande  "campus"  europeu resultante  da  partilha  de  conhecimento,  boas  práticas,
competências  e recursos,  com o objetivo último de atuar  localmente,  nas respetivas regiões  de
influência, mas sem perder de vista uma perspetiva global.   

Também  ao  Erasmus+  foram  candidatados  três  projetos  de  financiamento  para  ações  de
mobilidade de estudantes, docentes e não docentes, abrangendo quer o espaço europeu, quer dois
países  externos  à  Europa  comunitária,  a  Ucrânia  e  o   Uzbequistão.  Constam  igualmente  desta
tranche de candidaturas um projeto no âmbito da ação Desporto e a Carta Erasmus para o Ensino
Superior (ECHE), que garante a acreditação do IPS para o programa europeu entre 2021 e 2027. 
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Sobre o IPS: 
Há 40 anos a fazer um caminho consolidado no ensino superior público, o Instituto Politécnico de Setúbal (IPS)
integra cinco Escolas Superiores – Escola Superior de Tecnologia de Setúbal,  Escola Superior de Educação,
Escola Superior de Ciências Empresariais, Escola Superior de Saúde (campus de Setúbal) e Escola Superior de
Tecnologia do Barreiro (campus do Barreiro). Atualmente dispõe de uma vasta oferta formativa, entre cursos
técnicos superiores profissionais, licenciaturas, pós-graduações e mestrados, que abarca importantes áreas do
conhecimento: engenharias, tecnologias, ciências sociais, educação, desporto, ciências empresariais e saúde. A
forte  componente  prática  do  ensino,  bem  como  a  formação  em  contexto  de  trabalho  e  o  estímulo  de
competências  nas  áreas  da  inovação  e  do  empreendedorismo,  são  traços  distintivos  do  seu  ADN.  É
considerada uma referência não só nas metodologias pedagógicas adotadas, com foco principal no estudante,
como também na  estreita  ligação  que  mantém com as  empresas  e  organizações  da  região.  Destas  duas
grandes apostas resulta o seu desempenho no que toca à empregabilidade, com a segunda taxa mais elevada
de todo o ensino politécnico (www.ips.pt).
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